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			Somos o que somos por tudo que já fomos, dedico este livro a pessoas amadas que não estão mais neste mundo terreno, aos meus avós maternos e ao meu primo, Ramon Neves da Cruz.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Diário de uma alma é mais do que um livro; é um mergulho profundo na complexidade das emoções humanas e na luta interna que todos enfrentamos em momentos de solidão, dúvida e dor. Escrito com intensidade, não se trata apenas de um relato, mas de um reflexo de uma alma que busca compreender a si mesma em meio ao caos.


			Cada página deste livro representa uma jornada íntima, onde o silêncio se torna uma forma de expressão e o sofrimento, um campo fértil para os recomeços. O leitor é conduzido a um espaço onde os pensamentos se entrelaçam com a dor, mas também com a força que nasce da superação. Aqui, as palavras não apenas descrevem momentos de crise, mas revelam a resistência silenciosa que nos mantém vivos, mesmo quando tudo ao nosso redor parece ruir.


			Diário de uma alma não é apenas a história de uma pessoa; é a história de todos que já se sentiram perdidos, que já questionaram seu propósito e, mais importante, que encontraram forças mesmo na escuridão. Cada capítulo funciona como uma janela para o autoconhecimento, e cada reflexão é um convite para que o leitor se conecte com sua própria jornada.


			Este livro é destinado àqueles que sabem que, mesmo nas sombras mais profundas, sempre há espaço para a luz. Para aqueles que, ao lerem, sentirão não apenas a dor de uma alma em conflito, mas também a esperança que nasce de cada recomeço. Afinal, somos recomeços todos os dias.


		




		

			Capítulo 1


			Uma alma


			Em um mundo repleto de histórias, a minha é apenas mais uma, porém que pode ajudar você a compreender um pouco mais a sua própria. Vamos explorar a narrativa de duas personalidades que habitam em mim. É um tanto quanto estranho admitir que os sentimentos nos controlam, e ainda mais estranho reconhecer que essas personalidades influenciam minha vida de forma significativa.


			Sou uma alma, um coração, duas mentes e duas personalidades completamente opostas. Uma se alimenta da escuridão e do medo, enquanto a outra busca luz e paz. Essas personalidades intensas convivem dentro de uma alma cheia de controvérsias, onde a harmonia não é seu ponto forte. Ambas tentam dominar, e frequentemente uma delas consegue prevalecer. Assim, a pequena alma tenta, dentro de seus entendimentos e sentimentos, acabar com esse conflito, vivendo altos e baixos, momentos de intensidade e dificuldades de compreensão.


			São duas mentes confusas, ambas buscando seus objetivos, que muitas vezes se confundem. Essa luta interna gera pensamentos vagos e uma pressão constante dos opostos. É uma luta invisível, em que as armas são os sentimentos. Aprender a lidar com a mente não é uma batalha fácil, mas é fundamental para o crescimento pessoal. Prepare-se para se tornar sua melhor versão.


			Essa pequena alma luta por acreditar que é possível construir pontes e conviver em paz, porém, o caminho é mais árduo do que pensa, mas desistir não é uma opção. Por mais que o caminho, às vezes, seja árduo, ela encara todos os dias como evolução, errando, aprendendo, construindo e desfazendo castelos, é um vai e vem, é uma montanha-russa de sentimentos, às vezes, o cansaço parece que vai dominar. Assim, ela fecha os olhos, respira fundo e tenta recarregar as energias e seguir. Os caminhos não são fáceis e não devem ser, acreditar é o primeiro passo para transformação dos nossos dias.


			Viver é uma luta constante entre sentimentos, e a vida muitas vezes parece surreal. É difícil controlar todos os entendimentos e emoções, e construir uma vida plena é mais complexo do que imaginamos. Buscamos muitas coisas, mas na essência, precisamos de pouco. As coisas mais valiosas são as mais simples: palavras não ditas, olhares que revelam mais do que qualquer ato. Como seres humanos, estamos aqui para aprender diariamente, e prestar atenção aos detalhes e à essência que eles carregam é fundamental para compreender o verdadeiro sentido das coisas.


			O mundo dos sentimentos é vasto, oferecendo uma infinidade de pensamentos, consequências e experiências. Podemos usá-los para nosso crescimento ou negar sua existência. A mente é mais complexa do que podemos imaginar, indo além da nossa compreensão. O que nos resta é buscar conhecimento e viver, mesmo diante dos percalços da vida.


			Ao longo da vida, enfrentaremos batalhas que nos fortalecem e outras que revelam nossas fraquezas. Algumas experiências desejamos nunca ter passado, mas, na verdade, elas são necessárias para nosso desenvolvimento. Tudo acontece por um motivo, mesmo que, inicialmente, não entendamos. Com o tempo, compreenderemos os motivos de cada situação.


			Viver entre dois mundos pode ser assustador. O mundo escuro cria espaços de solidão e falta de coragem, enquanto o mundo de luz traz sonhos e sentimentos positivos. A luta entre esses dois lados é constante, e muitas vezes ficamos perdidos entre sentimentos e ações, com medo de mostrar nossas verdadeiras emoções por receio de conflitos ou confusão.


			Às vezes você vai perder o chão, tudo vai balançar parecer que seu mundo vai cair que não vai ter forças para se segurar, é essa mania que a gente tem de querer controlar as coisas dá medo, é assustador na maioria das vezes.


			Não tenha medo da coragem, pois ela pode te levar para um caminho bom ou não, talvez você me entenda tão bem que parece confuso, mas esses sentimentos são mais normais do que parece, é normal sentir medo da coragem, pois ela desequilibra, ela transforma, nos faz ir além e já estamos tão acostumados com o controle, com o chão seguro, que algo que abale essa bolha nos faz perder noites, dias e nos tira do comodismo.


			Isso é ruim?


			Não, não é ruim, é maravilhoso, desde que você se deixe ir, se deixe ser livre, abandonar o controle excessivo dos minutos, passos e desejos é um passo importante. Controlar a própria mente e as vontades é difícil, e controlar a mente de outra pessoa é ainda mais desafiador. Talvez seja o momento de dar um passo de coragem, mesmo com medo e insegurança.


			Ao fazer isso, você se libertará das correntes que criou, libertando sua essência. O caminho pode não ser fácil, mas será recompensador. Os sentimentos refletem nossa vida e nossa alma. Quanto mais livre você for para sentir, mais forte se tornará, e perceberá a beleza nos detalhes que antes passavam despercebidos.


			Existe um reino encantado que está bem diante de nossos olhos. Nesse reino, a magia reina, mesmo que contradiga a realidade. Ele nos oferece liberdade de imaginação, onde podemos viajar por campos belíssimos, experimentar sentimentos livres e sermos nós mesmos, sem medos ou angústias. Esse reino é a nossa mente. Transformar a mente é fundamental para transformar nossos dias.


			Nos próximos textos, abordarei essas duas protagonistas. Talvez você se identifique muito com elas, ou até mesmo conheça mais delas do que imagina. Podemos lidar com essas personalidades de várias formas, e aqui compartilho meu ponto de vista, meu entendimento e minha história. Não tenha medo de se identificar ao ler, pois muitas pessoas têm mais em comum do que pensam. Essa troca de experiências é enriquecedora.


			Recomendo que leia aos poucos, talvez um capítulo por dia, para apreciar e compreender melhor minha visão de um mundo interior complexo e fascinante.


		




		

			Capítulo 2


			Dor


			Que tal conhecermos um pouco mais de uma de nossas protagonistas?


			A dor.


			Vamos começar falando desse sentimento que carrega nele angústias, anseios e medos. Ele nos remete à escuridão e solidão, sim, isso é real. Uma alma cansada passa por diversos momentos assim, pois lidar com a dor é um caminho árduo. Entretanto, se tirarmos um pouco do seu peso, talvez compreendamos melhor. Muitas vezes, nos trancamos em um mundo vazio que pertence à dor.


			Por diversas vezes na vida vamos passar por situações que nos deixam vulneráveis, e esse sentimento vai se aconchegando. No entanto, nesse contexto, não falamos somente da dor e dos sentimentos momentâneos que ela carrega. Isso podemos chamar de tristeza, estamos falando da dor que se instalou e está morando dentro de uma alma.


			Por algum motivo incompreensível, ela tomou morada nesse coração, e ela é tão intensa quanto o seu oposto que vamos falar no próximo capítulo. Dividir as aflições é algo que as pessoas não compartilham por medo de encarar a sua realidade, é algo que foge do seu controle, o medo da intensidade que ela carrega pode afetar as pessoas, por ser uma verdade tão real para si mesmo.


			A dor assusta.


			A dor consome.


			A dor dá medo.


			A dor afasta.


			A dor aflige.


			A dor domina.


			Não é fácil deixar alguém entrar em seu mundo de dor, pois o medo cria uma barreira contra as mãos amigas e contra sentimentos adversos, não é fácil aceitar que ela ganhou moradia e se aconchegou. Ela traz consigo vários “amiguinhos” para fazerem a festa, que deixam sua mente fervilhante, atraem medos, atraem as angústias, atraem o vazio, atraem a solidão e atraem o nada.


			O que dizer do medo?


			Ele nos impulsiona para trás, nos afasta das atitudes, nos faz ter medo da coragem, nos torna prisioneiros de nós mesmos, nos afasta dos nossos objetivos de vida e das pessoas que mais amamos. O medo nos impede de voar.


			O que dizer da angústia?


			Ela toma conta dos nossos dias e de nossos sentimentos. Nos deixa vulneráveis fracos e cansados da nossa realidade.


			O que dizer do vazio?


			Ele se torna tão comum que você se acostuma a mantê-lo, e assim os outros sentimentos fazem morada em você, o vazio te traz uma paz incrível que, às vezes, até assusta de tão confortável que parece.


			O que dizer da solidão?


			Ela, de certa forma, te traz paz assim como o vazio, pois seus medos e suas angústias se tornaram seus “amigos” e você tem medo de conhecer o mundo fora dessa realidade paralela.


			O que dizer do nada?


			O nada é uma caixinha que se instala no seu íntimo, deixando você no vazio. Por mais que seja forte, por mais que queira lutar, não vale a pena. Por mais que tenha pensamentos bons, os ruins sempre prevalecem e o nada te domina, o nada é tão grandioso quanto este mundo sombrio, nada parece fazer sentido nele, assim como palavras, olhares, gestos. Tudo parece em vão.


			O que dizer da dor?


			A mente da dor cria um campo minado. Cada passo guarda uma surpresa e você tem medo de todas elas, pois não acredita ser capaz de enfrentar o mundo, você tem medo de sua própria coragem e acaba se acostumando com a dor. Isso a deixa feliz, pois você é o grande trunfo dela. Quando ela acha que está perdendo o controle, cria ilusões em sua mente e te transporta para um quarto fechado de sentimentos vagos e alucinados.


			A dor cria estilhaços que se espalham por todos os lados, e suas forças parecem se esgotar, enquanto a sensação de morte por dentro é recorrente. Parece impossível alguém entrar neste mundo, a dor torna os sentimentos mais felizes doloridos. Dói não sentir felicidade, dói perder o sentido, dói não achar motivos para seguir. A dor se torna intensa porque nós a deixamos nos manipular, tornando a nossa a alegria vazia, tornando os pensamentos inebriados, restando apenas a dor. Pensamos em mil maneiras de enfrentar o mundo, mas, no fim, o medo domina todas as possibilidades, pois dentro de nós hoje existe outra verdade: o mundo que a dor proporciona.


			Você precisa ter medo da dor?


			Por mais que você ache impossível no momento não sentir medo, você não precisa ter medo da dor, você pode dominá-la e alimentar sua alma de sentimentos bons. Você verá que é mais fácil do que pensa enfrentar o seu mundo de medos. O caminho será longo e haverá momentos em que você vai querer desistir, porém, coloque um sorriso no rosto e siga.
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